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de uma crise de identidade. A crise de identidade está no sentimento dos muçulmanos 

brutalidade. Minar o obscurentismo dos fanáticos sanguinários e solapar sua legitimação 

atraso

a todos a possibilidade de serem diferentes sem serem desiguais.

1. A formação do mundo muçulmano, a cisão sunita/xiita e a ascensão do 

fundamentalismo – breve relato histórico.

Tudo foi feito de forma surpreendentemente ordenada e relativamente respeitosa das 

3 No seu livro Jihad
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mercadores árabes em ganhar a simpatia dos povos por onde transitavam com suas 

caravanas. 

Arachiddun

deslocou da Arábia para o Sham e os partidários de Ali se tornaram minoria, passando 

xiaat

ensaio
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Ali não soube colocar os interesses tribais e familiares acima do dogma e da 

tornou um polo de doutrina sunita. 

5

4 
5
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bastante diversos. 

além da Península, combatendo, com comprovada cumplicidade do Ocidente, toda tentativa 

ensaio
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durante ou depois da segunda guerra mundial. Ocorreram, então, dois grandes 

seus protagonistas se transformaram em ditadores. 

A Arábia Saudita, aliada do Ocidente e rica como se tornou, persistiu em contrariar 

Omã, Emirados Árabes Unidos, Arábia Saudita, . 

6

ensaio
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origem. A doutrina encontrou e ainda encontra terrenos fértis nos países árabes, em 

corrumpidas. 

fortalecer os seguidores de Ali em geral e por despertar os sentimentos de opressão e o 

No Afeganistão, a etnia sunita dominante dos pashtuns, aproveitando a guerra 
7

7
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2. O Daesh e sua razão de ser

 wa-al-

 Sham também 

político de Estado, nem, tampouco, a legitimidade para pretender representar a todos 

8
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e atirando a maldição do mundo sobre os muçulmanos. Praticam atividades criminosas, 

de palestinos, de saarauis, tibetanos, curdos, bascos, catalães, chechenos, irlandeses e outros 

ensaio
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Jaysh 

Ahl al-Sunnah

contra o governo e conseguiu controlar parte do noroeste do país e, em seguida, uma 

Ajnad Al Sham ou Al Nosra 

Passaram a se interessar pela administração das áreas ocupadas, cuidando em garantir 

a estabilidade necessária para a gestão de seus negócios locais, contrariamente aos 

holding

suas atividades em diversos países. Seus grupos podem agir sem necessariamente ter 

os muçulmanos.

. Seus adeptos são 

Ahrar 

9

na. O termo 

ensaio
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propagandísticas.

facetas do terrorismo.

religioso em segundo plano, a segunda, desenvolvida originalmente por Gilles Kepel, 

Para além das diferenças, as duas abordagens padecem de um viés. Ambas retratam 

ensaio
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antimodernista, como nos casos do Egito, Argélia, Líbia e Tunísia, pois para eles, assim 

como para o Daesh, a modernidade é uma abominação.

10

Os americanos, ingleses e franceses forneceram armas, incluindo mísseis, para impedir o 

. 

10

rivais.
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perdas territoriais ao Daesh, mas também causam a morte de civis e a destruição de cidades, 

Inrimassi, 

Os inrimassi 
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imperialismo, a laicidade, a liberdade da mulher, a heresia, particularmente11

e garantir a propaganda. Até a década de 2000, eram hospedados gratuitamente pelas 

11
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terra e o Éden, no céu. O sucesso propagandista do Daesh pode se medir pelo grande 

terrorista. A imprensa internacional participa, direta ou indiretamente, na construção de 

espiritualidade, pertencimento e afeto.

terminam por se descreditar.

revelar como seus protagonistas são teofascistas, monstros criados por uma humanidade 
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colocação do humano no centro dos interesses de forma concreta e particular, diferente 

3. A alteridade como antídoto do fanatismo.

doutrina fosse tolerante e respeitadora das liberdades, diante de todos os crimes 
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muçulmana de todos os tempos, contava na sua população uma maioria não muçulmana 

Ijtihad

islamistas fundamentalistas do momento, caminham pelo rumo regressivo, sonhando com 

Os enfrentamentos violentos entre os próprios muçulmanos de diferentes ramos 
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oprimidos pelos outros diferentes e reagem com o mesmo comportamento sectário e 

defendem a supressão de todas as marcas da cultura ocidental em suas culturas, mesmo 

torna o fenômeno ininteligível. Aliás, a cólera contra a cultura ocidental capitalista não 

se restringe ao mundo muçulmano. A propósito, vale lembrar como a revolução cultural 

cultura capitalista ocidental. 
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função integradora. Só lhes restou lutar para manter a sua singularidade e preservar a sua 

poder, isolados da sociedade, era a de designar os fundamentalistas como interlocutores, 

combater todas as forças de progresso. Os islamistas, francamente apoiados na época pelo 
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apoiadores. 

não podia iludir ninguém com sua pressuposta promoção da democracia nesse mundo 

humilhação nos agredidos e evidenciando o seu caráter imperialista.

árabes, se refere ao episódio do Egito sob os governos reformadores de Mehmet Ali (ou 

para agravar a situação, os ingleses, aplicando a velha estratégia de dividir para reinar, 
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Essa realidade não é sentida da mesma forma por um ocidental e o não ocidental. 

se sentem em harmonia com suas culturas. Nos demais, o resto do mundo, 

cada passo na sua história é acompanhado de um sentimento de autonegação 

sem o sentimento de renegação, sem a apreensão dos perigos da assimilação, sem 

ensaio
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imperialismo. Por isso, há comunidades, não somente no mundo muçulmano, mas em todo 

revoltar contra o autoritarismo, o arbitrário e a miséria, não encontrará respaldo civil 

individualista, pode ser facilmente tentado a atender suas necessidades de identidade, 

de inserção social, de ação, de espiritualidade e de compreensão de uma realidade por 

há poucas décadas, indecorosa, apareça agora natural e legítima, não somente no mundo 

internacionalista como elemento preeminente da sua identidade, passar um dia a usar 

ensaio
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aos valores religiosos se apresenta como o meio intermediário de sair da antinomia, 

raciais, sociais, e forma em si um particularismo global, isto é, um modo próprio, a mais 

uma volta a alguma situação anterior, mas, sim, um avanço no caminho da verdadeira 
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países, se envolverá numa relação diferente com o outro, uma relação de solidariedade 

O mesmo raciocínio pode ser replicado para a Europa como um todo. Na medida 

união não se completa se não reivindicar cada elemento da sua história e da cultura de 

elaboração de um novo humanismo. Este novo humanismo se constrói na solidariedade e 

os povos e suas culturas.

colocar no mesmo caminho da terapia. Nessa perspectiva, cada um pode se sentir no 

entoam os mesmos adágios e as mesmas rimas, tecem as mesmas crenças, aspiram aos 
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valores e, do outro lado, o imperativo da luta contra todas as formas de hegemonia (política, 

de cooperar para atenuar seus problemas comuns de desemprego, de instabilidade 

restituindo a todos a possibilidade de ser diferente sem para tanto ser desigual.

embora possa estar carregado de tirania, servilidade e discriminação.

ensaio
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predador, etc. As sociedades minoritárias, como as indígenas, podem nos ensinar, através 

desses valores, a modernidade é indivisível.

e de respeito se estabelecem entre os povos e entre os indivíduos, valores éticos e 

fast food 
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mercantis. Descartando a apropriação indevida, a diversidade é portadora de progresso e 

força criativa. 

da sua cultura (gastronomia, ritmos musicais, ritos, saberes, personagens, etc.) estão 

sua identidade, se odiar e odiar o mundo por isso.

igualitária, os muçulmanos podem vislumbrar a oportunidade de conciliar a cultura 

difusão de suas ideias obscurantistas e minar a sua legitimação nos tecidos sociais. 

Ijtihad e condena 

ensaio
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muçulmana, a relação entre o crente, o muslim, e Alá é direta, dispensa toda intermediação 
12. 

ao pé da letra de forma universal . 

fanáticos enfurecidos e de seus valores sectários, a mensagem de Maomé poderá voltar a ser 

remédio para seus males.

12

13
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os muitos possíveis desenvolvimentos tomará lugar.
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